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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O gole de whisky deixou um rasto ardente na sua garganta. «Há algumas coisas», pensou Dakota Wilder, olhando para o copo vazio com imensa satisfação, «pelas quais vale a pena voltar à civilização».

			Pousou-o na mesa e olhou à sua volta com um frio desinteresse. O bar estava mal iluminado e tinha fumo, a música saía das colunas e o pessoal de sexta-feira à noite dançava numa pista pequena com movimentos frenéticos e eróticos.

			Era um bar como qualquer outro, à excepção da bebida que era um pouco melhor, dos copos um pouco mais limpos, das pessoas um pouco mais ricas e do preço do prazer um pouco mais alto. Ainda assim, o motivo da sua popularidade era o mesmo.

			Era uma choça para conhecer pessoas.

			Percorreu as mesas com o olhar antes de voltar à pista e reparar na ruiva que dançava com ritmo junto ao seu par, mas cujo olhar de desejo se fixava em Dakota.

			Ele também a olhou da mesma forma e lentamente estudou o seu corpo alto e esbelto, demorando-se nos peitos pequenos e nas pernas longas. Ela sorriu, inclinou a cabeça para trás e fechou os olhos, em seguida humedeceu os lábios em lenta provocação.

			Já tinham passado seis meses desde a última vez que estivera com uma mulher, mas, se entrasse bem no jogo, se o seu corpo não o traísse, nessa noite estaria com uma.

			Sorriu com sombria determinação, levantou-se do balcão, deixou um par de notas para pagar a bebida e dirigiu-se para a pista. A meio do caminho a voz grave de um homem pô-lo tenso.

			– Então, querida, dançamos mais uma vez?

			– Não, Roy, por favor, preferia não dançar.

			Obrigou-se a relaxar. Qualquer rapariga podia olhar por si mesma sem que ele interferisse. Mas que diabo, se calhar tinha-se insinuado a Roy como a ruiva antes fizera com ele e agora fazia-se difícil. Tinha conhecido muitas mulheres desse tipo e não via nenhuma razão para que essa fosse diferente.

			– Levanta-te, querida. Vi-te a sorrir e a olhar para mim com essas belas pestanas do outro lado do salão. Deste-me um sinal e agora quero divertir-me.

			– Estás a magoar-me. Por favor, larga-me o braço.

			As palavras saíram com bastante firmeza, mas Dakota conseguiu perceber o pânico nas mesmas. Tentou esquecer a situação da mulher, mas a tremura ligeira na voz dela fê-lo hesitar.

			Chegou até à mesa seguinte antes de praguejar. Então suspirou resignado e foi-se embora.

			Teve a sensação de que se ia arrepender.

			 

			 

			Sara Matthews fechou os olhos, respirou fundo e procurou que a ameaça da iminente histeria não a dominasse. O que era complicado, porque nesse momento um bêbedo muito alto chamado Roy apertava-lhe dolorosamente o braço com os seus dedos enormes.

			Mesmo que tivesse metade do cérebro desse neanderthal não teria lá ido nessa noite. Mas num alarmante ataque de loucura temporária, nascida do desespero, tinha-se convencido de que a única coisa a fazer era fingir que era a Marilyn Monroe e tudo correria bem.

			Contudo nada tinha corrido bem desde que tinha entrado naquele bar barulhento e apinhado. Devia estar louca por lhe ter ocorrido semelhante ideia. Mas, apesar de tudo, não existiam muitos sítios na cidade de Beaver Creek, com uma população de 1320 habitantes, nos quais pudesse conhecer as pessoas de que precisava.

			Tudo homens. Homens altos, fortes e assustadores.

			E como todos os que tinha referido Kate eram ou demasiado jovens, ou demasiado velhos, ou demasiado casados, viu-se obrigada a tomar medidas drásticas.

			Claro que, se tivesse pensado mais do que um minuto no seu plano impulsivo depois do telefonema infeliz da sua mãe nessa tarde, nunca teria ido.

			Mas a loucura, temporária ou não, era um inferno para o cérebro. Tal como demonstravam os dedos de Roy ao apertar cada vez mais o seu braço quando tentava levantá-la. Sem abrir os olhos, Sara começou a pensar como iria sair daquela situação.

			Pela primeira vez, a sua imaginação falhou. Felizmente, o destino não.

			– Parece-me que a senhora não está interessada – as palavras foram pronunciadas com muito bons modos, mas a leve ameaça subentendida nas mesmas era inconfundível.

			Sara abriu os olhos devagar. A primeira coisa que viu foi a braguilha de umas calças de ganga bastante gastas. O olhar desceu pelas coxas musculosas e por umas pernas longas até se deter num par de botas lustrosas.

			O tipo de botas que usava um fora da lei desapiedado e perigoso como o Jaguar, o vilão do seu último livro.

			Engoliu a saliva, quase com medo de terminar a inspecção do desconhecido que parecia ter saído do ecrã do seu computador para irromper nesse pesadelo em Technicolor que estava a viver.

			No entanto, a curiosidade é uma forte motivação. Tornou a subir o olhar pelo mesmo caminho que tinha descido; reparou nas ancas estreitas, no estômago liso e num peito enorme, coberto por uma t-shirt branca e por um casaco de couro negro, e no rosto de feições bem marcadas e muito bronzeado e no cabelo negro como carvão.

			– Pisga-te, amigo. Isto é entre mim e a senhora – grunhiu Roy, com os olhos lascivos fixados no peito de Sara.

			Quando sentiu um arrepio de asco, de repente fez-se luz. Levantou-se de um salto, com o braço ainda preso pelo persistente apertão.

			– Buddy! Estou tão contente por teres chegado! – exclamou com voz aguda antes de se lançar como pôde nos braços do desconhecido. Olhou ansiosa para o seu rosto, esperando que ele compreendesse o seu jogo, mas a sua expressão era indecifrável. – Buddy, querido… – fingiu com uma expressão que rezou para que fosse convincente – … há muito tempo que estava à tua espera.

			Inamovível, ele desprendeu-se dela e sem dificuldade afastou-a.

			– A festa acabou, amigo. Solta-a.

			– Só a solto quando estiver satisfeito – rugiu Roy com ar de mau. – Mas quem és tu? Chegaste muito antes dela e não te vi reclamá-la. Agora é minha, por isso pisga-te, seu intrometido filho da …

			– Mãe? – ela sentiu um arrepio ao ver o sorriso selvagem do estranho. – Já ouviste falar de mim, não é? – Roy pareceu ficar atrapalhado durante um segundo, mas depressa lançou a mão para agarrar o outro braço de Sara, porém o outro, entretanto, travou-o pelo pulso. – Tenho a impressão de que te disse para estares quietinho com as mãos – da voz do desconhecido tinha desaparecido o tom civilizado.

			Um homem sensato teria feito caso da advertência, mas Roy, embrenhado na sua fúria cega, estava muito longe de ser cortês, largou o braço de Sara e deu um murro ao desconhecido, o qual se esquivou daquele punho grande como um presunto com tal facilidade que a cena se tornou cómica, lançando um golpe demolidor que acertou sonoramente na mandíbula de Roy. Este último caiu sobre a mesa que se encontrava mais perto de si, partindo-a quase pelo meio. O homem que a ocupava levantou-se com um salto e chocou com a empregada, que gritou ao deixar cair a bandeja. A cerveja, as tiras de milho e as azinhas de frango voaram pelo ar, e nesse momento começou o inferno.

			Dakota dobrou os dedos doridos da sua mão direita. Tinha esperado que o idiota que acabava de derrubar tivesse a sensatez suficiente para se retirar. E por falar em idiotas, olhou para a mulher ao seu lado, que observava com silenciosa incredulidade o corpo estendido de Roy.

			Não era bonita como a ruiva. O seu cabelo era escorrido e de um castanho cor de rato. A cara não era nada de especial, mas pelo que podia ver do seu corpo, por causa do vestido minúsculo e vermelho como o fogo, tinha umas saliências voluptuosas.

			As curvas generosas dos seios brancos espreitavam tentadoramente pelo decote profundo, imaginou-os com uns mamilos deliciosos e rosados. Mal se formou o pensamento na sua cabeça, sentiu uma lenta e palpitante excitação entre as pernas.

			Ficou paralisado, incapaz de acreditar no que estava a pensar e na reacção que tal provocou no seu corpo. Era isso! O sinal de que estava à espera desde a explosão, aquele que indicava a sua recuperação depois de seis longos meses. Mas precisava de uma mulher. Tentou localizar a ruiva por entre o mar de cadeiras e punhos que voavam, mas ela tinha desaparecido da pista. Frustrado, fixou novamente a sua atenção na mulher que estava à sua frente. Olhava boquiaberta para o caos à sua volta, como uma freira num bordel. Olhou para cima e observou-o.

			– Se és minimamente sensata, é melhor saíres daqui antes que isto dê o berro – indicou-lhe a porta. Mas ela nem sequer pestanejou. – Sim, pelo amor de Deus!

			Agarrou-a pelos seus pequenos dedos e quase que a arrastou para fora do bar. Ao saírem pela porta para o ar fresco e o céu limpo do exterior, deteve-se, voltou-se e colocou o seu rosto a uns centímetros do dela. Então esboçou um sorriso que provocaria medo ao mercenário mais batido.

			– O isco – disse olhando propositadamente para os seus peitos, – é impressionante. Mas antes de o lançares, seria melhor que pensasses exactamente que peixe queres apanhar – levantou-se de repente e soltou-lhe os dedos. – Caso contrário, dedica-te a outro passatempo.

			– Quem és tu? – perguntou ela.

			– Chama-me estúpido – sussurrou; deu meia volta e sumiu-se na escuridão do parque de estacionamento.

			Há algum tempo atrás, não muito, teria dado as boas vindas a uma boa luta, em qualquer circunstância. Mas nesse dia não sentia a excitação da adrenalina, só uma vaga sensação de desagrado. E muita dor na mão direita. Com a mão esquerda agarrou a chave do carro, abriu a porta da camioneta negra e subiu.

			E assim se passaram as férias. Até essa noite tinha passado quase todas as anteriores no terraço da cabana, observando as estrelas. Nas duas semanas que aí tinha estado, fora até à cidade em duas ocasiões, quase sempre para comprar mantimentos. Para Dakota era um mistério o facto de um lugar tão pacato ter criado um zaragateiro como o seu sócio, Loch MacNamara. Não admirava que Loch tivesse ido para África em busca de aventuras.

			Coçou o queixo. Se fosse sincero para consigo, reconheceria que o problema não estava em Beaver Creek. Tal como não tinha estado em Kinshasa, Nairobi ou Dar es Salam.

			Estava nele. Era essa familiar inquietude que arrastava Dakota como uma corrente oceânica arrasta um barco atracado. Depois da explosão na mina, passou um mês no hospital sem ter nada melhor para fazer do que pensar no facto de que, se estivesse meio metro mais à esquerda, teria saído da mina morto, embrulhado num plástico, tal como Bill e Foster.

			Desde então, tinham-no roído várias sensações, fugidias, indefinidas, mas sempre constantes. Tornavam-no cada vez mais nervoso e impaciente. Pouco a pouco começou a enlouquecer os que o rodeavam, até que por fim Loch sugeriu-lhe que se fechasse com uma mulher até que lhe desaparecesse o formigueiro do corpo ou que tirasse umas férias.

			Experimentou a primeira sugestão e, para sua frustração, para não falar da admiração incrédula do seu sócio, não funcionou. Tal como um maldito eunuco, não era capaz de satisfazer plenamente uma mulher. O médico disse-lhe que a causa da sua impotência temporária devia estar relacionada com o trauma da explosão. A seguir à primeira vez, voltou a tentar outras duas, mas o resultado era o mesmo.

			Frustrado e muito assustado, fez as malas e atravessou meio mundo para aceitar a cabana isolada de Loch em Ontário, no Canadá. Dispunha de mais duas semanas para ultrapassar esse ridículo problema, e depois poderia voltar para casa. Sobretudo, desejava regressar a Macota, ao trabalho, à vida normal que tinha antes da explosão.

			E precisamente quando estava preparado para tentar de novo com a ruiva sexy, Roy e essa louca estragaram tudo.

			Arrancou com o carro e habilmente tirou-o do estacionamento. Pelo espelho retrovisor viu a solitária figura ainda no local onde a tinha deixado. Abanou a cabeça, sem acreditar no que via. De que raio estava à espera, que aquilo se repetisse?

			– Maldita sejas! – exclamou passado um pouco. Teria de a resgatar da sua própria estupidez. Não era a ocasião mais propícia para apelar à consciência.

			 

			 

			– Querida, não tens casa?

			A voz profunda e áspera sobressaltou Sara, mas quando olhou para cima e viu o desconhecido a olhá-la com impaciência dentro da camioneta, sentiu uma lufada de alívio. Apesar de tudo, não a tinha abandonado.

			– Claro que sim – sorriu, decidindo responder à sua pergunta estúpida.

			– Então, porque não poupas a todos uma série de problemas e voltas para lá?

			Sara apagou o sorriso da cara. Apesar de ter o direito de se mostrar um pouco áspero… tinha acabado de provocar uma cena de pancada para a salvar. Por isso, decidiu dar-lhe o benefício da dúvida.

			– Não posso.

			– Mas por que diabo?

			– Não tenho carro.

			– Sobe – inclinou-se e abriu a porta do outro lado, visivelmente irritado.

			– Não, obrigada – a sua voz tinha passado de áspera a rude, já para não falar de como ele era grande, da sua evidente masculinidade e como começavam a pô-la nervosa os seus brilhantes olhos cinzentos, – mas se tivesses um telemóvel, agradecia-te que me deixasses chamar um táxi.

			– Um telemóvel? – repetiu ele. A seguir disse uma asneira.

			– Devo entender que isso significa qualquer coisa como «não tens»?

			– Ouve bem, a qualquer momento essa porta que tens atrás de ti vai abrir-se e por ela há-de sair o Roy e um dos seus colegas à procura de vingança. Quanto a ti não sei, mas eu preferia participar em causas mais nobres. E se isto já não basta como incentivo, talvez apareça outro perdedor suficientemente bêbedo a dizer que lhe agradas. E com essa roupa, se calhar vai pensar que te estás a oferecer. Percebeste?

			Sara mordeu o lábio, indecisa. Nessa noite já a tinha assustado aventurar-se entre estranhos, com um vestido tão curto e justo que deixava ver partes do seu corpo que ninguém, a não ser ela e Deus, tinha visto desde a sua infância, fingindo ser outra pessoa. Apesar de a fazer sentir-se despida, tinha tirado o vestido do armário das suas personagens e tinha-o vestido como se fizesse parte do guarda-roupa de uma representação. A quem queria ela enganar? A única peça de roupa que precisava essa noite era um colete de forças.

			– E agora sobe para a camioneta.

			Olhou-o durante uns momentos, perguntando a si mesma se devia confiar nele, quando de repente a porta do bar se abriu bruscamente e dois corpos enlaçados num combate saíram aos tropeções para virem aterrar aos seus pés. Fugiu deles e sem pensar duas vezes subiu para o veículo. Mal fechou a porta, o desconhecido arrancou com toda a velocidade.

			Nesse preciso momento, Sara tomou consciência do seu próprio corpo e começou a puxar a parte de baixo do vestido, mas com isso só conseguiu ter de puxar a parte de cima. Ia já na terceira tentativa, quando uma asneira em surdina saiu do homem ao seu lado.

			– Não podes ficar quieta?

			– Desculpe – balbuciou, cruzando as mãos sobre o regaço. – Este vestido é um pouco… arejado.

			– Veste isto – tirou o casaco com uma mão e ofereceu-lho.

			– Obrigada – aceitou após um instante de hesitação. Vestiu-o, apercebendo-se de que ele observava cada um dos seus movimentos pelo canto do olho.

			Pairou no ar um silêncio tenso até que ele o quebrou.

			– Para onde vamos?

			– Para o lago Henderson. Fica em Beaver Creek, mesmo na Estrada 7.

			– Eu sei.

			– Se não vais para esses lados, podes deixar-me na cabina telefónica no próximo cruzamento. Vou chamar um taxi.

			– Foi assim que chegaste ao Billy Joe’s? – lançou-lhe um olhar de curiosidade. Ela fez que sim com a cabeça. Assim que entrara no bar soube que não podia continuar com o seu plano ridículo, e por isso chamou outro taxi resignando a esperar. E enquanto o fazia, apareceu Roy. – E era assim que planeavas voltar para casa?

			– Tu não percebes – algo na sua voz fez com que ela o olhasse desconcertada.

			– Querida, percebo tudo muito bem. Estavas neste bar com a esperança de conhecer alguém, só que não te ocorreu que irias atrair tipos como o carinhoso Roy.

			– Não, realmente tu não percebes! Quando lhe sorri pela primeira vez pensei que era o Joe.

			– Isto está cada vez mais estranho.

			– Não é o que estás a pensar. Joe é o porteiro da biblioteca e não quis ser mal educada com ele, quando me sorriu do outro lado do bar. Mas não era o Joe, era o Roy – se tivesse levado os óculos nessa noite teria evitado toda aquela cena humilhante.

			– Acho que estou a dever um pedido de desculpa ao nosso amigo Roy – comentou ele.

			– Muito bem. Pensa o que quiseres – retorquiu. – Mas não pares de conduzir.

			– Querida, se tirar as mãos do volante, ainda te estrangulo – ao passar por debaixo de um candeeiro conseguiu obter uma imagem rápida da mão direita dele e suspirou. Olhou-a irritado. – O que é que foi agora?

			– A tua mão – apontou para os nós dos dedos quase em carne viva. – Está a sangrar.

			– Não me digas!

			– Lamento que tenhas ficado ferido.

			– Não te preocupes – encolheu os ombros.

			Apesar da sua atitude de indiferença, Sara sentiu-se culpada. Fora ela quem provocara tudo. Não podia deixá-lo ir para casa sem ao menos se oferecer para lhe curar a mão.

			– Talvez quando chegarmos a minha casa te possa pôr um pouco de gelo e ligar-te a mão – disse, respirando fundo. – É o mínimo que posso fazer para te agradecer.

			Dakota olhou-a e perguntou a si mesmo o que implicaria esse convite. Ou tinha falta de sentido de autodefesa ou estava a pensar em mais alguma coisa além de brincar às enfermeiras. Uma terceira hipótese era ela estar louca.

			– Talvez – nesse momento apostava na loucura.

			Sara esboçou um sorriso tentador e ele olhou-a fixamente. Esse gesto iluminava-lhe o olhar e fazia com que as suas feições deixassem de ser normais e passassem a ser radiantes. Sacudiu a cabeça e obrigou-se a desviar o olhar. Tinha que se concentrar na condução. Completaram o resto do trajecto em silêncio, menos quando ela lhe deu instruções para chegarem a sua casa. Entrou no caminho particular, parou à frente da cabana, desceu do carro e abriu-lhe a porta.

			Quando ela se voltou para descer, ele pousou por um momento o olhar nas suas pernas suaves, despidas até ao meio das coxas, antes de voltar a olhá-la no rosto. Sara tirou o casaco e devolveu-lho. Sem dizer uma palavra ele atirou-o para cima do assento. Ao virar-se, viu que ela estava outra vez atarefada a puxar, ao mesmo tempo, o vestido para cima e para baixo.

			Estudou-a um bom bocado. Não era muito alta, mas as suas pernas eram tão esbeltas e sexys como as da ruiva, se bem que o corpo fosse bem mais curvilíneo. Era voluptuosa. Novamente sentiu esse inconfundível latejar entre as pernas e quase que soltou um gemido. Tinha de fugir dali, para longe da tentação que representava aquela mulher, mas um masoquismo latente impeliu-o a aproximar-se mais.

			– Não vais convidar-me para entrar?

			– Claro que sim, é para já… – nesse momento ela olhou para cima e pôs as mãos na cintura. Riu, nervosa. – Nem sequer sei como te chamas.

			– Wilder. Dakota Wilder. E tu…? – sussurrou, levantando-lhe o queixo com um dedo até que a olhou nos olhos.

			– Sara. Sara Matthews – balbuciou.

			– Bem, Sara Matthews, porque não saltamos a parte dos primeiros socorros? Tenho uma ideia melhor para os agradecimentos – inclinou-se até que a sua boca ficou a uns centímetros da dela. Sentiu uma doce fragrância de flores silvestres na sua pele, o cálido alento a misturar-se com o seu. – Diz obrigada como deve ser, Sara – como ela não respondeu, riu em voz baixa. – És tímida, querida? – sussurrou sobre os seus lábios antes de os capturar num beijo lento.

			Sara fechou os olhos e ficou completamente quieta. O perigoso renegado saído da sua fértil imaginação de escritora tinha adquirido vida milagrosamente e tinha-a resgatado. E, para finalizar, agora beijava-a.

			Uma temperatura morna, delicada e tranquilizadora invadiu o seu ventre, fazendo o seu corpo tremer e os joelhos começarem a ceder. Nunca a tinham beijado assim e nunca se tinha sentido tão estranha, embriagada e viva. Ficou quieta sem saber o que devia fazer para potenciar essa fantasia.

			– Beija-me, Sara – ordenou ele. – Abre a boca e deixa-me entrar.

			Ela abriu os lábios automaticamente e suspirou com a súbita intimidade da língua ardente que explorava o interior da sua boca. Dakota deixou escorregar as mãos até à sua anca e apertou-a contra o seu corpo até Sara sentir a sua excitação. Abriu e fechou os olhos no momento em que um calor languido e sensual se espalhou por todo o seu corpo. Pôs os seus braços à volta do pescoço dele e entregou-se às sensações maravilhosamente perversas que despertavam nela.

			Com um gemido, Dakota agarrou na gentil curva das suas nádegas e levantou-a até que as suas suaves coxas abrigaram o seu sexo. Tinha uma boca doce e embriagadora, e o seu delicioso corpo fazia-o enlouquecer de desejo. Pode sentir os seus peitos com os mamilos endurecidos contra o seu tronco, o seu coração acelerado, o modo como se entregava pela maneira como procurava agarrar-se a ele à procura de apoio. Mas precisava de mais e precisava-o já.

			– Vamos para dentro, querida – murmurou.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Sara apertou a sua boca contra a dele com um gemido de protesto, demasiado imersa nos prazeres hedonistas que a invadiam para prestar atenção às suas palavras.

			– Eu sei, pequenina – tornou a interromper Dakota, – eu também o desejo tanto como tu.

			– O que é que acabas de dizer? – abriu os olhos e olhou para ele confusa.

			– Querida, a mim agrada-me de qualquer maneira, mas prefiro algo cómodo, imagino que a tua cama deve sê-lo mais que o jardim.

			– De qualquer maneira?

			– Sim… tu sabes, viveres as tuas fantasias mais loucas – deixou um rasto de fogo no seu pescoço e baixou até roçar no seu peito, fazendo com que Sara retivesse a respiração. – Qualquer coisa que te excite.

			Precisou de alguns segundos para que as suas palavras saíssem do clima sensual que se tinha gerado à sua volta. O que é que estava a fazer? Era algo real e não uma fantasia! Ela, que não tinha olhado para nenhum membro atraente do sexo oposto durante quase dois anos, agarrava-se a esse sexy desconhecido como uma sanguessuga sedenta de sangue. Envergonhada, libertou-se do seu braço e olhou-o muda.

			– Queres dar-me a entender que não te apetece? – perguntou com frieza depois de um tenso momento.

			– Lamento – abanou a cabeça com um gesto desesperado.

			– Estou a ver – depois de lhe lançar um último e resignado olhar, deu meia volta e dirigiu-se para a camioneta.

			– Espera! – deteve-se impaciente junto à porta. – A tua mão – explicou ela. – Talvez ainda esteja a sangrar.

			– Não te preocupes, querida, hei-de sobreviver.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Sara despertou com uns murros fortes na sua porta.

			– Já vou! – grunhiu, enterrando a cabeça debaixo dos lençóis. Quase não tinha dormido pensando no encontro surrealista com Dakota Wilder.

			Os murros tornaram-se mais sonoros, até já não os poder ignorar. Suspirou, pôs os óculos e olhou para o despertador. Nove e meia de Sábado. Só havia uma pessoa no mundo capaz dessa ousadia. Levantou-se, calçou os chinelos e vestiu o robe azul, e com um andar pesado e a bocejar dirigiu-se para a porta.

			– Está bem, está bem, já vou – resmungou, abrindo e fazendo uma careta ao seu visitante. – Tu. Já calculava.

			– Bom dia também para ti, Sara – disse a ruiva alta e atraente que entrou, fechando a porta atrás de si.

			– Kate, já alguma vez te disse que a tua eterna alegria a estas horas esquecidas pelo Senhor me põe doente?

			– Muitas vezes, querida, mas perdoo-te. Já sei como ficas resmungona de manhã – disse-lhe, dando-lhe palmadinhas na face, enquanto se dirigia à cozinha para preparar o café.

			– Agora sabia-me bem um bom café – comentou Sara ao seguir a sua amiga, deixando-se cair numa cadeira.

			– Tiveste uma daquelas noites, hein?

			– Sim.

			– E?

			– E o quê?

			– E, ou me contas voluntariamente onde foste ontem à noite depois de te deixar ou te deixo à mercê da tua síndroma da abstinência de cafeína. 

			«Será que nesta cidade não existe nada semelhante à intimidade?», pensou Sara.

			– Vá lá – incentivou Kate.

			– Como é que sabes?

			– Ontem à noite telefonei-te umas cinco vezes e respondeu-me sempre o atendedor de chamadas. Alex e eu estávamos preocupados.

			– Lamento que se tenham preocupado – «pelo menos nem toda a cidade tomou conhecimento».

			– Então… onde foste?

			– Ao Billy Joe’s – levantou a cabeça para observar a expressão de Kate, entre o horror e a diversão.

			– Foste a essa choça sozinha?

			– Como é que querias que eu soubesse que era uma choça? – indagou com irritação.

			– Podias ter perguntado! Esquece; porque raio quiseste lá ir? Não, espera – levantou a mão. – Não me digas. Tem a ver com o telefonema da tua mãe, não é? – Sara confirmou. Kate serviu duas chávenas de café, aproximou uma cadeira e sentou-se. – Ora bem, desembucha.



OEBPS/image/cdesj361.jpg
ﬂx/ﬁ

SEDE DE AVENTURAS
SELINA SINCLAIR

$HarLeQUIN





OEBPS/image/desj361.jpg
7
A._w.,
AR






